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Recursos vegetais marinhos: 
importância econômica das algas

Fungyi Chow – fchow@ib.usp.br 
Laboratório de Algas Marinhas Édison José de Paula



Fisiologia do estresse
(temperatura, luz, radiação UV, 
nutrientes, salinidade, dessecamento, 
etc.)

Macroalgas marinhas
• Coleta no ambiente.
• Algas arribadas.
• Coleta de aquacultura.

• Fotoprotetores, compostos fenólicos, polissacarídeos, aminoácidos tipo 
micosporinas, lipídios e ácidos graxos, metabólitos secundários…

• Atividade biológica: antioxidantes, anti-HIV, antibacteriano,
citotóxico (antitumoral), bioestimulante agrícola, anticolinesterase…

Propriedades funcionais

Produção de biomassa
Em laboratório (controlado).

• Indoor/Outdoor (semicontrolado).
• Aquacultura.

Laboratório de Algas Marinhas ‘Édison José de Paula’
Instituto de Biociências – Universidade de São Paulo
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Integração:
• Pesquisa & Sociedade 

& Setor privado –
projetos e 
colaborações.

• Divulgação e 
popularização da 
ciência (projetos de 
extensão e cultura).

Propriedades funcionais

Produção de biomassa

Macroalgas marinhas

Fisiologia do estresse



Algas

BIB0143 – Recursos Econômicos Vegetais
Fornecer um panorama amplo e introdutório das 

possibilidades de explotação de recursos vegetais, com 
ênfase nos aspectos biológicos que podem contribuir 
para o aumento da produtividade e conservação do 

patrimônio genético das plantas.
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Algas

BIB0143 – Recursos Econômicos Vegetais
Fornecer um panorama amplo e introdutório das 

possibilidades de explotação de recursos vegetais, com 
ênfase nos aspectos biológicos que podem contribuir 
para o aumento da produtividade e conservação do 

patrimônio genético das plantas.

Recurso renovável: explotação.

Recurso econômico vegetal: seres fotossintetizantes.

Produtividade: biomassa/área.

Desenvolvimento, conservação e sustentabilidade.

Patrimônio genético nacional.

2023– © fchow@ib.usp.br



ALGAS: microalgas e macroalgas

Chlorella vulgaris

Durvillaea antarctica

Macrocystis pyrifera

Pyropia sp.

Ulva lactuca

Dunaliella salina

Saccharina japonica © Erasmo Macaya

~14x

~19x

~21x

~41x
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Modificado de Baldauf (2003) e Fehling et el. (2007) 

ALGAS: microalgas e macroalgas
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Modificado de Baldauf (2003) e Fehling et el. (2007) 

ALGAS: microalgas e macroalgas

Pyropia sp. (“nori”)

Sargassum sp. (Mar dos sargaços)

Ulva sp. (alface do mar)



 Brasil: linha de costa de 7.491 km

Biodiversidade:
• Ecótipos/ecológica/populacionais
• Genotípica
• Fenotípica
• Fisiológica
• Química

Busca por novos produtos 
naturais/funcionais.
BIOPROSPECÇÃO
AMAZÔNIA AZUL

(Turra et al., 2013; Caldeira et al., 2017; Davidson & Dulvy, 2017;

Ramírez et al., 2017; Rodríguez‐Jorquera et al., 2017)

Brasil

Equatorial

Tropical

Tropical semi-
árido

Tropical litoral

Subtropical

 extensa diversidade de ambientes
 hot spot BIODIVERSIDADE

2023– © fchow@ib.usp.br



Registro arqueológico de 9 espécies de algas 
marinhas no sul do Chile: 14.220 e 13.980 anos.

 Vermelhas (5): Porphyra columbina (‘luche’), Gigartina
sp. (‘luga roja’), Mazzaella sp. (‘luga cuchara’), Sarcothalia
crispata (‘luga negra’), Gracilaria sp. (‘pelillo’).

 Pardas (3): Durvillaea antarctica (‘cochayuyo’), 
Macrocystis pyrifera (‘huiro’), Sargassum sp.

 Verde (1): Trentepohlia sp. (terrestre).

Alimentação e medicina.

Visão microscópica de um espécime arqueológico 

da alga parda Durvillaea antarctica.

Escala ±100 mm.
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http://www.scottish-wedding-dreams.com/200902.html -

McIan Gathering Dulce Seaweed courtesy Scottish Wedding Dreams Durvillaea antarctica (‘cochayuyo’)

Sarcothalia crispata

(‘luga negra’)

Porphyra columbina(‘luche’)

Macrocystis pyrifera (‘huiro’)

Gigartina sp. (‘luga roja’)

Mazzaella sp. (‘luga cuchara’)

Gracilaria sp. (‘pelillo’)
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Cantil (água) da alga parda Durvillaea potatorum, 
Tasmânia, datado de 1850 (Fonte: Museu Nacional da Austrália, 

© Curadores do Museu Britânico). 

Foto: Cintia Iha & Allyson Nardelli
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http://www.scottish-wedding-dreams.com/200902.html -

McIan Gathering Dulce Seaweed courtesy Scottish Wedding Dreams 

 Jeju, Coreia: ano 434 (‘haenyeo’ = mulheres do mar).

China: ano 850.

http://www.scottish-wedding-dreams.com/200902.html -

McIan Gathering Dulce Seaweed courtesy Scottish Wedding Dreams
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http://www.scottish-wedding-dreams.com/200902.html -

McIan Gathering Dulce Seaweed courtesy Scottish Wedding Dreams 

Algas: alimentação humana

2023– © fchow@ib.usp.br



Algas: alimentação humana
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Caulerpa lentillifera

http://www.biological-vietnam-
seafoods.com/tag/caulerpa-lentillifera/

Algas: alimentação humana

‘caviar verde’ ou ‘uvas do mar’
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Caulerpa lentillifera

http://www.biological-vietnam-
seafoods.com/tag/caulerpa-lentillifera/

Palmaria palmata

Algas: alimentação humana

‘caviar verde’ ou ‘uvas do mar’
‘dulse’
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Algas: alimentação animal
Escócia, Irlanda, Grécia, Nova Zelândia.
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Algas: alimentação animal
Escócia, Irlanda, Grécia, Nova Zelândia.
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(Tenorio et al., 2018)

(Torres et al., 2019)

Quais são as propriedades das 
macroalgas (vegetais marinhos)?
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(Poblete-Castro et al., 2020)

S = sugars (polysaccharides)

M = minerals P = proteins

A = small metabolites L = lipids
Macroalgas
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S = sugars (polysaccharides)

M = minerals P = proteins

A = small metabolites L = lipids

Polissacarídeos

Proteínas & aminoácidos Antioxidantes & pigmentos Lipídios & PUFAs & esteroides

(Poblete-Castro et al., 2020)

Macroalgas
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Additives & 
Stabilizers

Macroalgas (vegetais marinhos)
 Aplicabilidade multifásica e propriedades biofuncionais

Proteínas e peptídeos

Polissacarídeos
Ácidos graxos (PUFAs)

Polifenóis

Aminoácidos tipo micosporinas

Cosmeceutical

Pharmaceutical

Antifouling

Food packing Biofertilizer

Energy

Terpenos

Lectinas

Animal feed

Supplement

Pigmentos
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Algas: Ingredientes funcionais, nutracêuticos, fitoterápicos, 
suplemento nutricional (fibras, vitaminas, minerais, proteínas)
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Ascophyllum nodosum Laminaria digitata Undaria pinnatifida Pophyra umbilicalis Palmaria palmata

Algas: Ingredientes funcionais, nutracêuticos, fitoterápicos, 
suplemento nutricional (fibras, vitaminas, minerais, proteínas)

B3 – Energia e reparação do DNA.

B9 – Formação de proteínas e hemoglobina.

B12 – Produção de eritrócitos.
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 FAO (2018) – The State of World
Fisheries and Aquaculture

Aquacultura
50% consumo direto (alimentação humana)
cultura, tradição, ancestralidade de uso por

povos indígenas

34% ficocoloides (indústria alimentícia)

Additives & 
Stabilizers

28%

13%

9%
14%

11%

9%

8%

8%

Outros usos

Rações e adubos

Carragenanas

Agaranas

Alginato

BiofertilizerAnimal feed

Consumo direto
(vermelhas)

Consumo direto
(pardas)

Consumo direto
(verdes)

 Mercado de macroalgas = 32,9 milhões ton/ano
 97% aquacultura + 3% coleta do ambiente

(Poblete-Castro et al., 2020)
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Algas: Ficocoloides (ágar, carragenanas, alginato)

 Ficocoloides: polissacarídeos coloidais hidrossolúveis, extraídos de algumas espécies 
de macroalgas e presentes na parede celular. Em soluções aquosas essas substâncias se 
comportam como gel/mucilagem. 

Ágar: macroalgas vermelhas. É um poderoso gel (agarose + 
agaropectina) com propriedades geleificante e estabilizante.

Carragenanas ou carrageninas: macroalgas vermelhas. 
Propriedades de viscosidade, formação de emulsão e estabilizante.

Alginatos ou ácido algínico: macroalgas pardas. Propriedades 
emulsificante, formação de filmes e estabilizante.

34%
Mercado
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http://www.gourmetmarine.ie/urchinplatter.html

Algas: Ficocoloides (ágar, carragenanas, alginato)
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Algas: Biostimulante agrícola (fertilizante/proteção pragas)
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http://www.gourmetmarine.ie/urchinplatter.htmlhttp://www.gourmetmarine.ie/urchinplatter.html

Algas: Produtos de higiene e cosméticos
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 Microalgas: produção industrial de biomassa para 
extração de lipídios (biocombustível) e sistemas para 
gerar hidrogênio.

 Macroalgas: paredes ricas em celulose e outros 
carboidratos – fermentação (bioetanol).

Crude oil from algae by Sapphire Energy for 

Continental Airlines.

Algas: Biocombustíveis

 Biometano.

 Bioetanol.

 Bio-óleo.

 Biodiesel.
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http://www.popandpolitics.com/wp-content/uploads/2009/01/continental-biofuel-flight1.jpg
http://www.popandpolitics.com/wp-content/uploads/2009/01/continental-biofuel-flight1.jpg


Produção de macroalgas: estado mundial da aquacultura (baseado em FAO 2016)
(Buschmann et al., 2017)

Toneladas métrica
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Mercado mundial de algas marinhas comerciais
Aquicultura e colheita marinhas

Países asiáticos= 99%
(Poblete-Castro et al., 2020)
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Mercado mundial de algas marinhas comerciais
(b) Aquacultura: poucos cultivos

(c) Colheita: depende da abundância natural
(Poblete-Castro et al., 2020)

Eucheuma Saccharina Gracilaria   Kappaphycus   Undaria Porphyra Lessonia Gracilaria  Macrocystis Saccharina Durvillaea

Alginato, carragenanas e ágar (61%).

Alimentação (nori e wakame) (3,8%).

Fertilizantes & aditivos agrícolas (35%).

Farmacêuticos, cosmecêuticos, bioativos (0,2%).
(Nayar & Bott, 2014)
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Mercado brasileiro de algas comerciais
Colheita de bancos naturais e aquacultura de Gracilaria spp. 

(nordeste)
(Rebours et al., 2014)

Pesquisadores colaboradores: Dra. Eliane Marinho-Soriano, Dr. Dárlio I.A. Teixeira

Indústria de ágar
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Mercado brasileiro de algas comerciais
Colheita de bancos naturais e aquacultura de Gracilaria spp. 

(nordeste)
(Rebours et al., 2014)

Pesquisadores colaboradores: Dra. Eliane Marinho-Soriano, Dr. Dárlio I.A. Teixeira

Indústria de ágar

Cultivo de Gracilaria sp. – Ceará

Cooperativa Mulheres de Corpo e Alga
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Maricultura de Kappaphycus alvarezii
(Rio de Janeiro, Santa Catarina).

Escala piloto: São Paulo, Paraíba.

Santa Catarina: UFSC (Dra. Leila Hayashi) 

& Epagri (Dr. Alex Alves dos Santos)

Rio de Janeiro: Sete Ondas Biomar

Indústria de carragenana
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Maricultura de Kappaphycus alvarezii
(Rio de Janeiro, Santa Catarina).

Escala piloto: São Paulo, Paraíba.
Indústria de carragenana

Colheita de Kappaphycus alvarezii

Florianópolis
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Empresas brasileiras
Maricultura de macroalgas no mundo

Foto satélite da

NASA (2014) –

Sisan Island,

Coreia do Sul.
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A SOLUÇÃO
Reforçar naturalmente o sistema imune inato

Searup combina as propriedades imunomodulatórias dos Polissacarídeos Marinhos 
Sulfatados (MSP) com vitaminas e aminoácidos. Os MSP imunomodulatório

contribuem para uma melhor resposta imunológica graças à ativação de receptores 
específicos dos sistema imune inato.

Agargel - João Pessoa, PB. https://agargel.com.br/
(agar-agar, carregenana)

Algabras – Itaguaí, RJ. https://algasbras.com.br/
(carragenana, extrato agro-estimulante)

ASSESSA – Rio de Janeiro, RJ. 
https://assessa.com.br/
(bioativos de algas marinhas - cosméticos)

Bioalgas – Itaguaí, RJ. http://bioalgas.com.br/
(carragenana, extrato líquido agrícola)

Cia das Algas – Trairí, CE. 
https://www.ciadasalgas.com.br/
(base cosmética, base fertilizante)

Olmix Group - França. https://www.olmix.com/br
(Plant & Animal Care)

Empresas brasileiras
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(macro)algas

Recurso renovável: explotação.

Recurso econômico vegetal: seres fotossintetizantes.

Produtividade: biomassa/área.

Desenvolvimento, conservação e sustentabilidade.

Patrimônio genético nacional.
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Recurso renovável: explotação.

Recurso econômico vegetal: seres fotossintetizantes.

Produtividade: biomassa/área.

Desenvolvimento, conservação e sustentabilidade.

Patrimônio genético nacional.

Serviços ecossistêmicos
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Fisiologia do estresse
(temperatura, luz, radiação UV, 
nutrientes, salinidade, dessecamento, 
etc.)

Macroalgas marinhas
• Coleta no ambiente.
• Algas arribadas.
• Coleta de aquacultura.

• Fotoprotetores, compostos fenólicos, polissacarídeos, aminoácidos tipo 
micosporinas, lipídios e ácidos graxos, metabólitos secundários…

• Atividade biológica: antioxidantes, anti-HIV, antibacteriano,
citotóxico (antitumoral), bioestimulante agrícola, anticolinesterase…

Propriedades funcionais

Produção de biomassa
Em laboratório (controlado).

• Indoor/Outdoor (semicontrolado).
• Aquacultura.

Laboratório de Algas Marinhas ‘Édison José de Paula’
Instituto de Biociências – Universidade de São Paulo
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